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Editorial 
 

Neste mês de outubro comemoramos dois 

significativos eventos para nós espíritas. A data do 

nascimento de Allan Kardec em 03 de outubro de 1804 

e dia 15 de outubro de 1992 com a fundação do GEAE. 

Dois artigos são publicados recordando esses dois 

eventos. Homenagem a Allan Kardec com um bela 

mensagem de Vianna de Carvalho psicografada por 

Divaldo Franco na França e o texto de GEAE: 24 anos 

com republicação da mensagem de aniversário do 

GEAE há 12 anos atrás. 

Na seção, nos tempos da Codificação, Kardec fala 

sobre o projeto Terra Regenerada em Outubro de 

1866 com artigo publicado na Revue Spirite. 

Atualmente em 2016 o projeto continua como ”Os 

Tempos são Chegados” (Parte 2 e final). 

Qualquer comentário será bem-vindo ao GEAE: 

editor@geae.net.br  
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Artigos 
 

 
 

Homenagem a Allan Kardec 
 

(Vianna de Carvalho) 
Mensagem psicografada pelo médium Divaldo Pereira Franco, na noite de 4 de junho de 2001, 

em Paris, França e publicada em Reformador de OUT/2003 
 

O Espiritismo é uma ciência de profundas consequências ético morais por estruturar-se na 
compreensão de uma filosofia existencial estribada no comportamento saudável 

 
 

As exuberantes claridades do Século das 

Luzes não foram suficientes para arrancar a 

criatura humana do materialismo e do 

pessimismo. Enquanto as Escolas de 

pensamento se debatiam nas rudes 

procelas do cepticismo e da negação, 

apoiadas sobre os alicerces do mecanismo 

científico, afirmando a morte do ser no 

momento da anóxia cerebral, igualmente 

alargavam-se os horizontes da investigação 

em torno da personalidade e do 

comportamento, da psique e da saúde 

mental, tentando-se compreender a 

estrutura profunda das estruturas do 

inconsciente e da sua constituição 

neurológica. 

Teorias grandiosas apareciam com 

entusiasmo e emurcheciam dominadas por 

outras não menos esdrúxulas, que 

deslumbravam as mentes aturdidas e 

cansadas do Deus teológico e arbitrário, 

que atemorizava e punia sem compaixão 

em nome do amor que preconizava em Seu 

nome. 

Pensadores cristãos sinceros, não 

obstante, proclamavam a necessidade de 

uma releitura do Evangelho baseados na 

necessidade de uma renovação moral 

fundamentada em Deus e liberdade. 

Espíritos notáveis reencarnados, quais 

Lamennais, Lacordaire e outros lídimos 

servidores do Bem, após iniciarem a nova 

era do pensamento cristão através do seu 

periódico L’Avenir, convidando os teólogos 

e estudiosos católicos a uma revisão dos 

textos consentânea com os dias de então, 

viram o seu órgão ser fechado pela 

intolerância clerical, em tentativa cruel de 

silenciar-lhes a voz, mas não desistindo de 

dar prosseguimento à luta em favor de 

uma sociedade feliz e realmente cristã, 

conforme os postulados enunciados e 

vividos por Jesus. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9licit%C3%A9_Robert_de_Lamennais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_Dominique_Lacordaire
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Dessa forma, pairava na psicosfera 

cultural da Franca e do mundo algo de 

extraordinário que deveria acontecer para 

alterar completamente e por definitivo a 

conduta religiosa que se debatia nos 

estertores da obstinação medieval, 

sobreviventes a todos os avançados passos 

do conhecimento existente. Eram os 

prenúncios da chegada do Espiritismo, 

cujos missionários responsáveis pelo 

ministério já se encontravam reencarnados 

uns, enquanto os outros preparavam a 

instalação da Nova Era. 

O materialismo vigoroso era a resposta 

das conquistas logradas nos laboratórios e 

da reação filosófica de homens e mulheres 

que não mais se submetiam aos ditames 

escravocratas das paixões que produziam o 

fanatismo religioso, sempre distante da 

realidade, porém, dominante e perverso. 

A razão, naqueles dias, libertava-se dos 

grilhões do magister dixit e a severa 

vigilância na literatura que somente podia 

proclamar aquilo que estivesse sob os 

ditames da revisão religiosa autorizada 

pelo Imprimatur da Igreja começava a 

perder força e poder. O panfletismo e as 

impressões desautorizadas sacudiam as 

mentes e os corações que aspiravam por 

liberdade, abrindo os horizontes da fé 

aspiravam por liberdade, abrindo os 

horizontes da fé para novas conceituações 

e procedimentos. 

Foi nesse báratro que surgiu O Livro dos 

Espíritos, publicado pela coragem moral e 

cultural de Allan Kardec, graças ao 

compromisso estabelecido com o Sr. Dentu 

e mantido pela sua viúva Sra. Mèlanie, que 

lhe honrou a memória, ensejando a 

impostergável revisão e reestudo da 

doutrina de Jesus sob a óptica da Razão e 

da Ciência, confirmando a 

indestrutibilidade do Espírito, a sua 

comunicabilidade com os seres humanos, a 

reencarnação, e apresentando a ética 

moral que ressuma do Seu Evangelho, e 

que se encontrava mergulhada no abismo 

da ignorância e dos interesses subalternos. 

Com as novas propostas espíritas, os 

camartelos do bom senso e da investigação 

abriram as carcomidas bases das religiões 

dominantes, facultando novas incursões 

filosóficas na interpretação dos textos de 

Jesus e dos Seus discípulos, que trouxeram 

coragem e alegria de viver aos milhões de 

sofredores aquartelados nos sombrios 

redutos da ignorância, do medo ou do 

desespero e da revolta... 

O Espiritismo veio confirmar a promessa 

de O Consolador proposta por Jesus antes 

de despedir-se dos amigos, com os 

notáveis instrumentos da investigação 

científica e do pensamento ético, 

ensejando a religião do amor e da razão, 

únicos requisitos que podem oferecer 

resistência contra o mal e a perversidade 

histórica sempre presente nos 

comportamentos humanos. 

Inesperadamente, face ao cinismo e à 

vulgaridade que o materialismo propunha 

ao comportamento com expressões 

hedonistas desgastantes, sentindo-se 

aturdido e desestruturado, levantou-se 

para exterminar o Espiritismo, utilizando-se 

do ridículo que antes dirigia aos clérigos e 

religiosos outros para atingir os médiuns, 

que eram acusados de charlatães ou de 

psicopatas, não ocultando os estertores 

agônicos em que se estorcegava. 

Enquanto os religiosos levantavam 

bandeiras de nova caça às bruxas, 

repetindo os desgastados refrões 

medievais, de intervenção demoníaca na 

sua conduta, o cepticismo orgulhoso e vão 

ridicularizava a mediunidade e os espíritos, 

utilizando-se de epítetos chulos e 
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mesquinhos, para subestimarem a nova 

revolução que ignoravam, não tendo a 

coragem cultural de se dedicarem ao seu 

estudo e análise. É sempre mais fácil 

combater o que se ignora, mantendo-se na 

presunçosa figuração de sapiente do que 

reconhecer os próprios limites, avançando 

sempre no rumo de sempre enobrecida 

erudição. Isso porque o conhecimento que 

realmente liberta impõe conduta 

compatível com as informações 

constatadas, exigindo radical mudança dos 

hábitos doentios e primários com os quais 

se encontra acostumado o indivíduo, para 

galgar um patamar mais elevado de 

comportamento, que exige esforço, porém 

compensa pela plenitude que propicia. 

O Espiritismo é uma ciência de 

profundas consequências ético morais por 

estruturar-se na compreensão de uma 

filosofia existencial estribada no 

comportamento saudável. De nada 

adiantaria o conhecimento da imortalidade 

da alma e os efeitos de sua conduta 

terrestre, se não proporcionasse uma 

alteração real na maneira de ser do 

indivíduo que lhe assimila os paradigmas. 

Exige, portanto, expressivo esforço do seu 

adepto para que se adeque aos seus 

impositivos doutrinários. 

Sobrevivendo ao Século das Luzes, que 

pôde mais clarear com as estrelas 

fulgurantes das suas propostas, venceu 

sobranceiro o Século da Ciência e da 

Tecnologia, sem que qualquer um dos seus 

postulados sofresse alteração ou fosse 

superado, antes confirmados pelas 

diferentes áreas de investigação científica, 

seja na Física Quântica, quanto na Biologia 

Molecular, na Psicologia Transpessoal, 

quanto na Embriologia, havendo 

enfrentado as mais avançadas conquistas 

revolucionárias dos últimos tempos, quais 

os transplantes de órgãos, a criogenia, a 

clonagem, a fecundação in vitro, a 

virusterapia... É o maior adversário da 

eutanásia, do aborto criminoso, da pena de 

morte, do suicídio, das guerras, sempre de 

pé contra o direito humano de matar, 

avançando estóico pelos caminhos do 

Terceiro Milênio com as suas propostas 

libertadoras e nobres, construindo o 

homem mais saudável, integral, e a 

sociedade feliz por todos anelados. 

Dessa forma, recordando o ínclito 

Codificador Allan Kardec, que abriu a 

cortina da Nova Era com o seu caráter 

invulgar de homem de bem, de erudição e 

de dignidade, nós, os Espíritos espíritas 

agradecemos a sua contribuição e valor, 

por haver sido o excelente instrumento do 

Mundo espiritual para a Humanidade no 

momento mais grave do pensamento 

histórico de todos os tempos. 

 

Glossário: 

Agônico: relativo à agonia; 

Anóxia: baixo teor de oxigênio; 

Báratro: em sentido figurado, inferno; 

Camartelo: martelo que tem gume em vez 

de orelhas usado como instrumento de 

demolição; 

Emurchecer: tornar murcho, fazer perder o 

frescor, o viço; 

Epítetos: Palavra que qualifica um 

substantivo não de modo essencial para o 

sentido, mas como ornato de frase ou 

engrandecimento da ideia. 

Estertor: respiração rouca e crepitante dos 

moribundos; 

Estorcegar: torcer com força; 

Hedonistas: tendência a considerar que o 

prazer individual e imediato é a finalidade 

da vida; 
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Imprimatur: Imprima-se. (Autorização 

dada por censor para que determinada 

obra possa ser impressa); 

Lídimo: legítimo, autêntico, puro, genuíno; 

Magister dixit: O mestre disse: Isto não se 

discute; 

Ressuma: revelar-se, transparecer. 

 

 

 

 

 

GEAE: 24 anos 
 

 Raul Franzolin Neto 
 

 

Em 15 de outubro de 1992 tivemos a feliz 

iniciativa de um trabalho de divulgação da 

doutrina espírita via internet. 

Aquilo que começou apreensivo numa 

nova era da informação, imediatamente, 

encontrou apoio e como esperado, 

resistência. Mas as bases fortemente 

implantada pelo plano espiritual com o 

trabalho de Allan Kardec e muitos 

benfeitores da humanidade no meio do 

século XIX, geraram luzes de fraternidade 

se espalhando mundo afora. 

Saindo da esfera rudimentar o 

espiritismo adentra ao mundo virtual de 

maneira adequada, firme e constante 

distribuindo a boa nova a humanidade, 

qual estrelas que se formam 

constantemente nos universos . 

Como sempre, não há retorno e sim 

progresso infinito, quer queiramos ou não, 

tudo segue firme e constante, agora em 

passo acelerado, dado a necessidade da 

manutenção da vida no planeta Terra. 

Grupos espíritas agora se multiplicam de 

forma a acompanharam  a evolução de 

planeta, mas cabe a cada um ainda 

descobrir o melhor caminho a seguir. A 

verdade sempre triunfará no processo final 

de Terra regenerada.  

A internet foi o meio definido para que 

a humanidade atinja um novo patamar de 

vida, levando a informação para que todos 

possam contribuir de maneira decisiva na 

vida em sociedade integrada ao meio 

ambiente. 

Daí a importância das redes sociais 

transformando o mundo todo em 

cumplices da manutenção de gerações 

futuras. 

O espiritismo continuará eternamente 

contribuindo de forma avançada conforme 

o tempo passa direcionando o melhor 

caminho a seguir. 
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O plano espiritual se mantem preparado 

e alerta para que tudo corra dentro do 

planejado sob as bênçãos de Deus. 

O trabalho iniciado com Kardec continua 

firme e cada um deve colaborar com a 

devida atenção em sua reencarnação para 

manter o necessário equilíbrio e harmonia 

universal. Cada passa errado agora gera 

uma responsabilidade cada vez maior. 

Sigamos em frente sob a luz Divina!! 

 
Exatamente no meio dessa jornada do 

GEAE, republicamos a nossa mensagem do 

aniversário do GEAE de 12 anos em 2004. 

 
Amigo(a) leitor(a) dos Boletins do GEAE: 

 

Permita-nos repassar a nossa alegria 

nesse momento e juntos comemorarmos o 

dia 15 de outubro de 2004 que representa 

12 anos de trabalho do Grupo de Estudos 

Avançados Espíritas, utilizando a via 

eletrônica internet, como meio para o 

estudo da vida com base na doutrina 

espírita, codificada por Allan Kardec que 

também neste mês, comemoramos os 200 

anos a data de sua reencarnação ocorrida 

na Europa.  

São 12 anos de um trabalho contínuo, 

sério, humilde e dedicado de muita gente 

unida no mesmo objetivo comum, 

encarnados e desencarnados, que dessa 

forma contribuíram para o sucesso do 

grupo. Enfrentamos dificuldades, 

principalmente em decorrência da 

necessidade que temos todos nós, 

editores, colaboradores e leitores, de 

associarmos nossa vida particular e 

profissional com o tempo disponível para 

as atividades do grupo. Além disso, o 

negativismo e o fanatismo de alguns, 

atuaram como forças restritivas a esse 

trabalho. Conseguimos passar por isso com 

muito apoio, principalmente no início do 

grupo e, gradativamente ele foi se 

solidificando e agregando novos valores, 

com trabalhadores na seara do bem, 

devidamente requisitados pelo plano 

espiritual e que prontamente atenderam 

ao chamado para essa missão. Sabíamos da 

falta de tempo disponível para uma 

dedicação maior de todos desde o seu 

início e o grupo foi assim criado, pois nossa 

vida deve mesmo prosseguir em total 

harmonia. Devemos cumprir os nossos 

deveres. E cumprir bem. Para isso, o grupo 

tem o objetivo de apoiar. Não se trata, de 

maneira alguma, de servir de imposição a 

ninguém. Tudo o que é imposto, é no 

fundo, uma violação do livre direito do 

pensamento. Mas a necessidade do 

discernimento do bem e do mau, do bom e 

do ruim se encontra dentro da Lei de 

Divina. E isso é o que buscamos. Nosso 

desejo é o de melhor contribuir para o 

progresso da humanidade, da natureza, ou 

seja, contribuir com a Lei de Deus.  

Amigo leitor, ou amiga leitora, referimos 

principalmente a você que no silêncio da 

leitura isolada, ou na ausência de 

manifestação estando em qualquer lugar 

do planeta sente a necessidade de se 

evoluir e entende o sentido de avançar 

sempre. Sabemos o quanto gostaria 

manifestar após a leitura de um texto ou 

comentário de seu interesse e o quanto de 

bom teria a contribuir. Entretanto, isso 

pode não ocorrer no momento. Não se 

preocupe!. A melhoria na sua conduta 

pessoal é o que nos interessa, seja você 

assumidamente espírita ou não. Não 

importa o meio e sim a forma como 

evoluímos espiritualmente.  

Como ocorre a melhoria em nossa vida? 

Isso temos que aprender muito, com muito 

trabalho. 
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Pensar que melhoria significa, melhores 

condições materiais como financeiras, um 

emprego ou ocupação, aquisição de algo 

que gostaria, etc. Não simplesmente! 

Evidentemente que qualquer melhoria na 

vida é bem-vinda. Muitos nem precisam de 

bens materiais, pois têm muito. Mas com 

certeza, precisam de muita melhoria! 

Falamos, porém, do apoio moral para 

enfrentar tempestades. Aquele apoio que 

estimula e nos empurra para cima em 

busca da paz interior. Que estende a mão 

quando é preciso levantar, pois somos 

vulneráveis a cair a qualquer momento. 

Uma muralha bem construída com 

materiais resistentes, planejada com alta 

tecnologia e levantada em terreno firme 

pode durar muito tempo, fazendo-se as 

devidas manutenções. Mas a mesma 

muralha construída em solo arenoso e 

inadequado, será rapidamente destruída, a 

menos que seja reestruturada e 

devidamente construída para esse tipo de 

solo. Tudo depende de tempo. A muralha é 

um conglomerado de átomos e, portanto, 

sofrerá desgaste lentamente com o tempo, 

devido às forças restritivas da natureza.  

Nossa estrutura espiritual, ou 

psicológica depende muito do ambiente 

em que estivermos vivendo. Se estivermos 

vivendo em meio adequado, seremos 

fortes e resistentes. Mas é preciso 

estarmos preparados, com manutenção 

adequada do espírito para que vivendo em 

meio impróprio com forças restritivas 

fortes, possamos viver bem e sairmos 

vitoriosos em nosso trabalho com a ajuda 

das forças poderosas propulsoras do bem, 

aliviando nossos sofrimentos em busca da 

felicidade eterna. E assim, impelir o 

progresso e o equilíbrio universal.  

O Espiritismo nos apóia sempre como 

nosso consolador eterno, pois está bem 

fundamentado como filosofia, religião e 

ciência, garantindo um futuro melhor e 

mais feliz a todos aqueles que desejam, 

segundo seus méritos próprios. É preciso 

tirar proveito disso o quanto antes, 

encurtando o caminho do sofrimento 

desnecessário. 

Agradecemos sempre aos mentores 

espirituais do GEAE que colocaram a 

oportunidade nas NOSSAS mãos e que 

somos meros instrumentos; certamente 

estamos referindo a você também. 

 Parabéns a todos por procurarem o 

caminho da verdade e da vida e 

continuemos sempre em frente, em busca 

do amor e da paz infinita. 

Vida longo ao GEAE!! 
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Nos tempos da Codificação 

 

 

 

Os Tempos são chegados (Parte 2 Final) 
 

Allan Kardec 
 

Quem meditou sobre o Espiritismo e suas consequências, e não o circunscreveu à 

produção de alguns fenômenos, compreende que ele abre à Humanidade um 

caminho novo, e lhe desenrola os horizontes do infinito; iniciando-o nos mistérios 

do mundo invisível, mostra-lhe seu verdadeiro papel na criação, papel 

perpetuamente ativo, tanto no estado espiritual como no estado corpóreo.  

 
 

 

A marcha progressiva da Humanidade se 

opera de duas maneiras, como o dissemos: 

uma gradual, lenta, insensível, se se 

consideram as épocas próximas, que não 

se traduz por melhorias sucessivas nos 

costumes, nas leis, nos usos, e não se 

percebe que, com o tempo, como as 

mudanças que as correntes d'água trazem 

à superfície do globo; o outro, por um 

movimento relativamente brusco, rápido, 

semelhante ao de uma torrente rompendo 

seus diques, que lhe faz transpor em alguns 

anos o espaço que ela teria séculos para 

percorrer. E então um cataclismo moral 

que engole, em alguns instantes, as 

instituições do passado, e ao qual sucede 

uma nova ordem de coisas, que se assenta 

pouco a pouco, à medida que a calma se 

restabelece, e se torna definitiva. 

Àquele que vive bastante tempo para 

abarcar as duas vertentes da nova fase, 

parece que um mundo novo tenha saído 

das ruínas do antigo; o caráter, os 

costumes, os usos, tudo está mudado; é 

que, com efeito, homens novos, ou melhor, 

regenerados, surgiram; as ideias trazidas 

pela geração que se extingue de o lugar às 

ideias novas na geração que se educa. 

É a um desses períodos de 

transformação, ou, querendo-se, de 

crescimento moral, que chegou a 

Humanidade. Da adolescência ela passa à 
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idade viril; o passado não pode mais bastar 

para suas novas aspirações, suas novas 

necessidades; não pode ser mais conduzida 

pelos mesmos meios; não se paga mais 

com ilusões e prestígios: é preciso, à sua 

razão, amadurecer os alimentos mais 

substanciais. O presente é muito efêmero; 

ela sente que seu destino é mais vasto e 

que a vida corpórea é muito restrita para 

encerrá-la toda inteira; por isso ela 

mergulha seus olhares no passado e no 

futuro, a fim de ali descobrir o mistério de 

sua existência e ali haurir uma consoladora 

segurança. 

Quem meditou sobre o Espiritismo e 

suas consequências, e não o circunscreveu 

à produção de alguns fenômenos, 

compreende que ele abre à Humanidade 

um caminho novo, e lhe desenrola os 

horizontes do infinito; iniciando-o nos 

mistérios do mundo invisível, mostra-lhe 

seu verdadeiro papel na criação, papel 

perpetuamente ativo, tanto no estado 

espiritual como no estado corpóreo. O 

homem não caminha mais às cegas: ele 

sabe de onde vem, para onde vai e porque 

está sobre a Terra. O futuro se lhe mostra 

em sua realidade, livre dos preconceitos da 

ignorância e da superstição; não é mais 

uma vaga esperança: é uma verdade 

palpável, tão certa para ele quanto a 

sucessão do dia e da noite. Sabe que o seu 

ser não está limitado a alguns instantes de 

uma existência cuja duração está 

submetida ao capricho do acaso; que a vida 

espiritual não é interrompida pela morte; 

que ele já viveu, reviverá ainda, e que de 

tudo aquilo que adquire em perfeição pelo 

trabalho, nada está perdido; encontra em 

suas existências anteriores a razão daquilo 

que é hoje, e daquilo que se faz hoje, pode 

concluir o que será um dia. 

Com o pensamento de que a atividade e 

a cooperação individuais à obra geral da 

civilização são limitados à vida presente, 

que nada se foi e que nada será, que faz ao 

homem o progresso ulterior da 

Humanidade? Que lhe importa que no 

futuro os povos sejam melhor governados, 

mais felizes, mais esclarecidos, melhores 

uns para os outros? Uma vez que disso não 

deve retirar nenhum fruto, esse progresso 

não está perdido para ele? De que lhe 

serve trabalhar por aqueles que virão 

depois dele, se não deve jamais conhecê-

los, e se são seres novos que pouco depois 

reentrarão, eles mesmos, no nada? Sob o 

império da negação do futuro individual, 

tudo, forçosamente diminuiria às 

mesquinhas proporções do momento e da 

personalidade 

Mas, ao contrário, que amplitude dá ao 

pensamento do homem a certeza da 

perpetuidade do ser espiritual ! que orça, 

que coragem não retira dali contra as 

vicissitudes da vida material! O que de 

mais racional, de mais grandioso, de mais 

digno do Criador que esta lei segundo à 

qual a vida espiritual e a vida corpórea não 

são senão dois modos de existência que se 

alternam para a realização do progresso o 

que de mais justo e de mais consolador do 

que a ideia dos mesmos seres progredindo 

sem cessar, primeiro através das gerações 

de um mesmo mundo, e em seguida de 

mundo em mundo, até a perfeição sem 

solução de continuidade! Todas as ações 

têm então um objetivo porque, 

trabalhando por todos, trabalha-se para si, 

e reciprocamente de sorte que nem o 

progresso individual nem o progresso geral 

jamais são estéreis; aproveita às gerações e 

às individualidades futuras, que não são 

outras senão as gerações e as 
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individualidades passadas chegadas a um 

mais alto grau de adiantamento. 

A vida espiritual é a vida normal e 

eterna do Espirito, e a encarnação não é 

senão uma forma temporária de sua 

existência. Salvo a veste exterior, há pois, 

identidade entre os encarnados e os 

desencarnados; são as mesmas 

individualidades sob dois aspectos 

diferentes, pertencendo tanto ao mundo 

visível, quanto ao mundo invisível, se 

reencontrando seja num, seja no outro, 

concorrendo num e no outro ao mesmo 

objetivo, por meios apropriados à sua 

situação. 

Dessa lei decorre a da perpetuidade das 

relações entre os seres a morte não os 

separa, e não põe fim às suas relações 

simpáticas nem aos seus deveres 

recíprocos. Dai a solidariedade de todos 

para cada um, e de cada um para todos; 

dai também a fraternidade. Os homens não 

viverão felizes sobre a Terra senão quando 

esses dois sentimentos tiverem entrado em 

seus corações e em seus costumes porque, 

então, a eles sujeitarão suas leis e sua 

instituições. Estará ai um dos principais 

resultados da transformação que ali se 

opera. 

Mas como conciliar os deveres da 

solidariedade e da fraternidade com a 

crença de que a morte torna para sempre 

os homens estranhos uns aos outros? Pela 

lei da perpetuidade das relações que ligam 

todos os seres, o Espiritismo funda esse 

duplo principio sobre as próprias leis da 

Natureza; disso não faz só um dever, mas 

uma  

necessidade. Pela da pluralidade das 

existências, o homem se prende ao que se 

fez e ao que se fará, aos homens do 

passado e aos do futuro; ele não pode mais 

dizer que não tem mais nada de comum 

com aqueles que morrem, uma vez que 

uns e os outros se reencontram sem 

cessar, neste mundo e no outro, para 

subirem juntos a escala do progresso e se 

prestarem um mútuo apoio. A fraternidade 

não está mais circunscrita a alguns 

indivíduos que o acaso reuniu durante a 

duração efêmera da vida; ela é perpétua 

como a vida do Espirito, universal como a 

Humanidade, que constitui uma grande 

família da qual todos os membros são 

solidários uns com os outros, qualquer que 

seja a época na qual viveram. 

Tais são as ideias que ressaltam do 

Espiritismo, e que suscitará, entre todos os 

homens, quando estiver universalmente 

difundido, compreendido, ensinado. Com o 

Espiritismo a fraternidade, sinônimo da 

caridade pregada pelo Cristo, não é mais 

uma vã palavra; ela tem a sua razão de ser. 

Do sentimento da fraternidade nascem o 

da reciprocidade e dos deveres sociais, de 

homem a homem, de povo a povo, de raça 

a raça; desses dois sentimentos bem 

compreendidos sairão, forçosamente, as 

instituições mais proveitosas ao bem-estar 

de todos. 

A fraternidade deve ser a pedra angular 

da nova ordem social; mas não há 

fraternidade real, sólida e efetiva se não 

estiver apoiada sobre uma base inabalável; 

essa base é a fé; não a fé de tais ou tais 

dogmas particulares que mudam com o 

tempo e os povos e se lançam pedras, 

porque, anatematizando-se, entretêm o 

antagonismo; mas a fé nos princípios 

fundamentais que todo o mundo pode 

aceitar Deus, a alma, o futuro, o progresso 

individual, indefinido, a perpetuidade das 

relações entre os seres. Quando todos os 

homens estiverem convencidos de que 

Deus é o mesmo para todos, que esse 

Deus, soberanamente justo e bom, nada 
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pode querer de injusto, que o mal vem dos 

homens e não dele, se olharão como filhos 

de um mesmo pai e se estenderão a mão. É 

esta fé que o Espiritismo dá, e que será 

doravante o pivô sobre o qual se moverá o 

gênero humano, quaisquer que sejam suas 

maneiras de adorá-lo e suas crenças 

particulares, que o Espiritismo respeita, 

mas da qual não tem que se ocupar. Só 

dessa fé pode sair o verdadeiro progresso 

moral, porque só ela dá uma sanção lógica 

aos direitos legítimos e aos deveres; sem 

ela, o direito é aquele que dá a força; o 

dever, um código humano imposto pelo 

constrangimento. Sem ela, o que é o 

homem? um pouco de matéria que se 

desfaz, um ser efêmero que não faz senso 

passar; o próprio gênio o uma centelha que 

brilha um instante para se apagar para 

sempre; certamente, não há ali de que se 

isentar muito aos seus próprios olhos. Com 

um tal pensamento, onde estão realmente 

os direitos e os deveres? qual é o objetivo 

do progresso? Sozinha, esta fé faz sentir ao 

homem sua dignidade pela perpetuidade e 

o progresso do seu ser. Não num futuro 

mesquinho e circunscrito à personalidade, 

mas grandioso e esplêndido; seu 

pensamento se eleva acima da Terra; 

sente-se crescer pensando que tem seu 

papel no Universo e que esse Universo é 

seu domínio que poderá um dia percorrer, 

e que a morte dele não fará uma nulidade, 

ou um ser inútil a si mesmo e aos outros. 

O progresso intelectual realizado até 

este dia. nas mas vastas proporções, é um 

grande passo, e marca a primeira fase da 

Humanidade, mas sozinho é impotente 

para regenerá-la; enquanto o homem for 

dominado pelo orgulho e pelo egoísmo, 

utilizará sua inteligência e seus 

conhecimentos em proveito de suas 

paixões e de seus interesses pessoais; é por 

isso que os aplica ao aperfeiçoamento dos 

meios de prejudicar aos outros e de se 

entre destruírem. Só o progresso moral 

pode assegurar a felicidade dos homens 

sobre a Terra, colocando um freio às más 

paixões; só ele pode fazer reinar entre eles 

a concórdia, a paz, a fraternidade. Será ele 

que abaixará as barreiras dos povos, que 

fará tombar os preconceitos de casta, e 

calar os antagonismos de seitas, ensinando 

aos homens a se olharem como irmãos, 

chamados para se entre ajudarem e não 

viverem às expensas uns dos outros. Será 

ainda o progresso moral, secundado aqui 

pelo progresso da inteligência, que 

confundirá os homens numa mesma 

crença, estabelecida sobre as verdades 

eternas, não sujeitas à discussão e, por isto 

mesmo, aceitas por todos. A unidade de 

crença será o laço mais poderoso, o mais 

sólido fundamento da fraternidade 

universal, quebrado em todos os tempos 

pelos antagonismos religiosos que dividem 

os povos e as famílias, que fazem ver no 

próximo inimigos que é preciso fugir, 

combater, exterminar, em lugar de irmãos 

que é preciso amar. 

Um tal estado de coisas supõe uma 

mudança radical nos sentimentos das 

massas, um progresso geral que não 

poderia se realizar senão saindo do circulo 

das ideias estreitas e terra-a-terra que 

fomentam o egoísmo. Em diversas épocas, 

homens de elite procuraram conduzir a 

Humanidade nesse caminho; mas a 

Humanidade, embora muito jovem, 

permaneceu surda, e seus ensinos foram 

como a boa semente caída sobre a pedra. 

Hoje, ela está madura para levar seus 

olhares mais alto do que ela não o fez, para 

assimilar as ideias mais amplas e 

compreender o que não tinha 

compreendido. A geração que desaparece 
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levará com ela seus preconceitos e seus 

erros; a geração que se levanta, temperada 

numa fonte mais depurada, imbuída de 

ideias mais sadias, imprimirá ao mundo o 

movimento ascensional no sentido do 

progresso moral, que deve marcar a nova 

fase da Humanidade. Esta fase já se revela 

por sinais inequívocos, por tentativas de 

reformas úteis, pelas ideias grandes e 

generosas que vêm à luz e que começam a 

encontrar ecos. Assim é que se vê se 

fundar uma multidão de instituições 

protetoras, civilizadoras e emancipadoras, 

sob o impulso e pela iniciativa de homens 

evidentemente predestinados à obra da 

regeneração; que as leis penais se 

impregnam cada dia de um sentimento 

mais humano. Os preconceitos de raça se 

enfraquecem, os povos começam a se 

olhar como os membros de uma grande 

família; pela uniformidade e a facilidade 

dos meios de transação, suprimem as 

barreiras que os dividiam de todas as 

partes do mundo, se reúnem em comícios 

universais pelos torneios pacíficos da 

inteligência. Mas falta a essas reformas 

uma base para se desenvolver, se 

completar e se consolidar, uma 

predisposição moral mais geral para 

frutificar e se fazer aceitas pelas massas. 

Este não é menos um sinal característico 

do tempo, o prelúdio daquilo que se 

realizará sobre uma mais vasta escala, à 

medida que o terreno se tornar mais 

propicio. 

Um sinal não menos característico do 

período em que entramos, é a reação 

evidente que se opera no sentido das 

ideias espiritualistas, uma repulsa instintiva 

se manifesta contra as ideias materialistas, 

cujos representantes se tornam menos 

numerosos ou menos absolutos. O espirito 

de incredulidade que tinha se apoderado 

das massas, ignorantes ou esclarecidas, e 

lhe tinha feito rejeitar, com a forma, o 

próprio fundo de toda crença, parece Ter 

tido um sono ao sair do qual experimenta a 

necessidade de respirar um ar mais 

vivificante. Involuntariamente, onde o 

vazio se fez, procura-se alguma coisa, um 

ponto de apoio, uma esperança. 

Neste grande movimento regenerador, 

o Espiritismo tem um papel considerável, 

não o Espiritismo ridículo inventado por 

uma critica zombeteira, mas o Espiritismo 

filosófico, tal como o compreende quem se 

dá ao trabalho de procurar a amêndoa sob 

a casca. Pelas provas que ele traz das 

verdades fundamentais, ele enche o vazio 

que a incredulidade faz nas ideias e nas 

crenças; pela certeza que dá de um futuro 

conforme a justiça de Deus, e que a mais 

severa razão pode admitir, tempera as 

amarguras da vida e previne os funestos 

efeitos do desespero. Fazendo conhecer 

novas leis da Natureza, dá a chave de 

fenômenos incompreendidos e de 

problemas insolúveis até este dia. e mata 

ao mesmo tempo a incredulidade e a 

superstição. Para ele, não há nem 

sobrenatural nem maravilhoso; tudo se 

cumpre no mundo em virtude de leis 

imutáveis. Longe de substituir um 

exclusivismo por um outro, se coloca como 

campeão absoluto da liberdade de 

consciência, combate o fanatismo sob 

todas as formas, e o corta em sua raiz 

proclamando a salvação para todos os 

homens de bem, e a possibilidade, para os 

mais imperfeitos, de chegar, pelos seus 

esforços, a expiação e a reparação, à 

perfeição, única que conduz à suprema 

felicidade. Em lugar de desencorajar o 

fraco, encoraja-o mostrando-lhe o objetivo 

que pode alcançar. 
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Ele não diz: Fora do Espiritismo não há 

salvação, mas com o Cristo: Fora da 

caridade não há salvação, principio de 

união, de tolerância, que unirá os homens 

num comum sentimento de fraternidade, 

em lugar de dividi-los em seitas inimigas. 

Por este outro principio: Não há fé 

inabalável senão aquela que pode olhara 

razão face a face em todas as épocas da 

Humanidade, destrói o império da fé cega 

que anula a razão, da obediência passiva 

que embrutece; ele emancipa a 

inteligência do homem e levanta seu 

moral. 

Consequentemente, com ele não se 

impõe; ele diz o que é, o que quer, o que 

dá, e espera que se venha a ele livremente, 

voluntariamente; quer ser aceito pela 

razão e não pela força. Ele respeita todas 

as crenças sinceras, e não combate senão a 

incredulidade, o egoísmo, o orgulho e a 

hipocrisia, que são as chagas da sociedade, 

e os mais sérios obstáculos ao progresso 

moral; mas não lança anátema a ninguém, 

nem mesmo aos seus inimigos, porque está 

convencido de que o caminho do bem está 

aberto aos mais imperfeitos, e que, cedo 

ou tarde, nele entrarão. 

Se se supõe a maioria dos homens 

imbuídos desse sentimento, podem-se 

facilmente se figurar as modificações que 

trarão nas relações sociais: caridade, 

fraternidade, benevolência para todos, 

tolerância para todas as crenças, tal será a 

sua divisa. É o objetivo para o qual tende, 

evidentemente, a Humanidade, o objeto 

de suas aspirações, de seus desejos, sem 

que ela se dê muita conta dos meios de 

realizá-los; ela ensaia, tateia, mas é detida 

por resistências ativas ou pela força da 

inércia dos preconceitos, das crenças 

estacionárias e refratárias ao progresso. 

São essas resistências que é preciso vencer, 

e isto será obra da nova geração; seguindo-

se o curso atual das coisas, reconhece-se 

que tudo parece predestinado a lhe abrirá 

caminho; terá para ele a dupla força do 

número e das ideias, e além disto a 

experiência do passado. 

A nova geração caminhará, pois, para a 

realização de todas as ideias humanitárias 

compatíveis com o grau de adiantamento 

ao qual tiver chegado. O Espiritismo 

caminhando no mesmo objetivo, e 

realizando seus fins , encontrar-se-ão sob o 

mesmo terreno, não como concorrentes, 

mas como auxiliares se prestando um 

mútuo apoio. Os homens progressistas 

encontrarão nas ideias espiritas uma 

possante alavanca, e o Espiritismo 

encontrará nos homens novos espíritos 

dispostos a acolhê-lo. Neste estado de 

coisas, que poderão fazer aqueles que 

quiserem se colocar como obstáculo? 

Não é o Espiritismo que cria a renovação 

social, é a maturidade da Humanidade que 

faz dessa renovação uma necessidade. Por 

seu poder moralizador, por suas 

tendências progressivas, pela amplitude de 

seus objetivos, pela generalidade das 

questões que abarca, o Espiritismo está, 

mais do que qualquer outra doutrina, apto 

a secundar o movimento regenerador; é 

por isto que é dele contemporâneo; veio 

no momento em que poderia ser útil, 

porque para ele também os tempos estão 

chegados; mais cedo, teria encontrado 

obstáculos insuperáveis; teria 

inevitavelmente sucumbido, porque os 

homens, satisfeitos com o que tinham, não 

sentiam a necessidade daquilo que ele traz. 

Hoje, nascido com o movimento das ideias 

que agitam, encontra o terreno preparado 

para recebê-lo; os espíritos, as da dúvida e 

da incerteza, assustados com o abismo que 

se cava diante deles, o acolhem como uma 
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ancora de salvação e uma suprema 

consolação. 

Dizendo que a Humanidade está 

madura para a regeneração, isto não quer 

dizer que todos os indivíduos o estão no 

mesmo grau, mas muitos têm, por 

intuição, o germe das ideias novas que as 

circunstancias farão eclodir; então, 

mostrar-se-ão mais avançados do que se 

supunha, e seguirão com diligência o 

impulso da maioria. 

Há deles, no entanto, que são 

essencialmente refratários, mesmo entre 

os mais inteligentes, e que, seguramente, 

não se juntarão jamais, pelo menos nesta 

existência, uns de boa-fé, por convicção; os 

outros por interesse. Aqueles cujos 

interesses materiais estão ligados ao 

estado presente das coisas, e que não 

estão bastante avançados para disso fazer 

abnegação, que o bem geral toca menos 

que o de sua pessoa, não podem ver sem 

apreensão o menor movimento 

reformador; a verdade é para eles uma 

questão secundária, ou, melhor dizendo, a 

verdade está inteiramente naquilo que não 

lhes cause nenhuma perturbação; todas as 

ideias progressistas são, aos seus olhos, 

ideias subversivas, é porque lhes devotam 

um ódio implacável e lhes fazem uma 

guerra obstinada. Muito inteligentes por 

não verem no Espiritismo um auxiliar 

dessas ideias e os elementos da 

transformação que temem porque não se 

sentem à sua altura, se esforçam por 

abatê-lo; se o julgassem sem valor e sem 

importância, não se preocupariam com ele. 

Já dissemos em outro lugar: "Quanto mais 

uma ideia é grande, mais encontra ela 

adversários, e pode se medir sua 

importância pela violência dos ataques dos 

quais é objeto." 

O número dos retardatários é ainda 

grande, sem dúvida, mas o que podem 

contra a onda que cresce, senão nela 

lançar algumas pedras? Esta onda é a 

regeneração que se ergue, ao passo que 

eles desaparecem com a geração que se vai 

cada dia a grandes passos. Até lá 

defenderão o terreno palmo a palmo; há, 

pois, uma luta inevitável, mas uma luta 

desigual, porque é a do passado decrépito 

que cai em farrapos, contra o futuro 

juvenil; da estagnação contra o progresso; 

da criatura contra a vontade de Deus, 

porque os tempos marcados para ele estão 

chegados. 

 

Fonte: Kardec, A. Revista Espírita. Ano 9 

Outubro de 1866. 
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